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BRAGA 1 DE AGOSTO.

TIesenrolamos de novo a nossa ban 

deira. O campo .que militamos; os 
princípios que defendemos são aquel- 
]es que temos defendido sempre e 
que deixamos bem patenteados quan
do publicamos o nosso primeiro pro
grama, Rei e carta será sempre o nos
so norte.

A nossa missão e’ fazer quanto em 
nós caiba por manter illesos os prin
cípios consignados n’aqnelle codigo 
com que o snr. D. Pedro 4.’ nos le
gara as nõsflas liberdades.

Entrando novamente nas lidas da 
imprença, estaremos sempre á leria 
para estygamatisar os maus acíos des- 
se governo que por desgraça nossa 
preside aos destinos desta nação, des
se governo que Subiu ao poder por 
um caminho revo ucionario, e qqe se 
chama a regeneração, desse governo, 
em fiin, que tem á sua frente um 
homem que para dizer tndo b isl > 
pronunciar seu nome. Rodrigo da F. 
M. Fazemos oposição, mas uma opo 
sição franca e leal, combatendo somen 
te com as armas da verdade; p<>i 
que estamos convencidos de que ella 
c só ella é que mais cedo ou mus 

tarde, bade conseguir o triumpho. Es
crevendo na capitul da bella provín
cia do ininho, e tiaclando dos seus 
interesses, fara’ uma boa parte de 
nosos trabalhos e não deixaremos nun
ca de levantar o brado quando al
guém vier offendel-os.

Ao fraco e desvalido , prestaremos 
sempre o auxilio que podermos, quan
do vier implorai-o contra a propoten- 
ci i do poderoso. Faiemos todoopos 
sivel por fiiio gastar o tempo em 
polemicas fúteis e estereis roubando 
a objectos «Futilidade.
Estamos certos de que a opposição , 
ijuando segue o. verdadeiro caminho, 
desempenha uma indispensável mis
são de utiiidadade.

Procuremos segui,r esse caminho 
para sermos úteis ao paiz.

------------------- • —mr------- ----------------------------------------------------- ------

Senhores que tendes a vosso car
go reger os destinos d’este districto 
e priíiçijHdmeule_dSÍf^de,já ten
des adoptado as medidas preventivas 
e necessárias no peiigo que nos es- 
• à imminenle ? Falamos da cholera ■; d’es- 
se fíagello leirivel, .que já invadiu a 
cidade da Virgem, e que pode dici- 
dir em poucos dias da exisleiicia d’uma 
população inteira. Quási em contaétu 
com aqiúdla cidade pelas frequentes 
eo iimuaicações diarias que existem 

entre nós e ella é muito possível o 
vermo-nos abraços com a epidemiia.

E* necessário, pois, adoplar med- 
das convenientes para no caso da sua 
evasão, não sendo possível distruir-lhe 
a causa, minorar lhe ao menos os 
efleitos.

E’ esta uma das primeiras neces
sidades. E que tendes vós feito, re
petimos nós ? Ale ao prezente ainda não 
vimos uma só medida adoptada.

Já tendes uin logar conveniente 
que possa em tal caso receber 03 
aflectailos? Não.

Já creastes com missões de soccor- 
ros para prestar auxilio á indigência, 
que u este anuo infelizmente, é em 
tão grande escala ! ? Também não

Já tratasteis da limpeza, ponto 
esceucial da hygiene e aquillo sein o 
que ella nunca poderá existir ? Mui
to menos; é isso o que completamer»- 
le se tem despresado de sorte que a 
cada canto d’èssas ruas se encontra 
um foco (Fexhaldções immundas, que 
por si só è uma verdadeira epidemia.

Muito bem.
E è assim que trataes dos inte

resses e bem estar dos vossos ad
ministrados, confiando á mercê doaca- 
so n’um momento tào solemne o maior 
bem que elles possuem —a existên
cia I ? ♦

Dormis ou fingis dormir para não

>» Heide com gravo despeíio do; amigo- 
e prazer dos envejosos subir «o Capitolio... . 
d’asneira , e de lá sempre rindo como Democri 
to, despejar sobre as tuibas, rn-eadas pelo 
cordel do enthusiasmo , cantares Ja eloqiiencia e 
toneis d’espirito.

” Folhetim do Pharol n.° 149.

Amania d’escrever folhetins vai-se des
envolvendo, como desgraçada e infeliztnerite . 
vemos dssemolver-ie a terrível moléstia d<> 
oidium tukerii, que tanto tortura os espiri 
tuosor da uva. Esta moléstia, att.nando qua- 
si do mesmo modo, apprezenta ccm tudodif- 
frentes resultados.

O pobre do caxitdio contaminado dest< 
mal, verga-se a uma força superior, iç den
tro de poucos dias, ei-lo sem vid> , e revcsl - 
do Ja palidez do cadaver, (como diria um poê- 
tinha que eu conheço)

Sào porem bem differentes o? efleitos da 
tal moléstia, quando àcommetle as cabeÇisdo 
governo , da authoridada , do camarista , do poe
ta 0 do folhetinista.

. O primeiro decreta , e logo depois de- 
£Iara por portaria, que se suspendo n execuçto 

decreto! que Kjolagótilc 1 A aulhanJaie, 

faz o que não deve, c deve 0 que não faz: 
'(parece um trocadilho do Vieira. )

O lercciio, contenta-se e da se por sa
tisfeito , vendo ultimada uma calçada , que con
duz a .........

Entre parenthesis, qualquer dia proponho- 
me a camarista; basta pam isso ler um habito e 
iizer asneiras: ein quanto ao habito , desde já 
faro um protesto, de que nunca me liahiluarei 
a elle; a respeito da segunda parte que Se re
quer na pessoa do candidato, dou pôr me
mória este folhetim. O poeta . é n'esse ente 
amplubio, que mais se desenvolve o pó d’as- 
ne.ra : agarra-se á sua lyra descrida , vibra lhe 
urna corda até duas quando muito , decora o 
liccio anrió do C. Guerreiro c eil o n fallar na 
cruz do cimilcrio, no sino da sua aldeia; ca- 
vapteia com o Foló; e<pel'ia-se n’uns olhos, 
que ouviu dizer serem bonitos; renega rias suas 
c; ênças ((«pii tenho dó delie , p jqtie deste 
ponto .1 pedreiro livre 11 >0 vai muito ;) oflere- 
ee sceptros e (oioàs a troco,d’um smriso; veste 
le veludos e sedas a sua ella, e no íitn de 
tudo , revè-se nas suasqiro lucções nítidas, como 
íbiphm 1 no seu c-rtáo o Sici iiicio de Lislria, 
ou Spada, o seu Filho prod rfO.

E dizer a estes ánimalitos qne não 
vivem felizes ! metam-se nisso e veráo.

O ultimo, o fõlheliiiisia vai muito mais 
aiera do poéta: f«z versos ena prosa, E’ uma 

felicidade não ter rima , e deixar esvoaçar pe
los espaços livres a sua — imaginação monstro — 
A cubei to do bombástico nome de folhetinis
ta, ahi vai metter-se . como piolho em cami- 
za lavada, no sagra’o sanctuario das sciencias 
e artes; grava na cabaça alguns palavrões do 
Eurico e Monge de-Cister; compara quem 
lhe parece com Nero ou Calligula ; fdia repeti
das vezes emVollaire, Koãsseatj, Monte quieu, 
e Macliiavel -. inventa pliilantropias e patriotis
mos para entalxar á cunha a epocha do; Ca- 
millos, dos Manlios, e dos Catões, traz á 
praça 0 nome d’a!gum poeta, e a proposilo del- 
le , eil-o ahi vai á Grécia , e melle na contra
dança a Hesiodo , Anacreonte, Cleophon , e 
Eutipedis; lira-se de seus cuidados., e passeia 
de seu vagar pela Italia, desenterra Petrarca , 
Armsto, Tasso, Ludovico Dolce, Guarino, e 
Mario de Leo ; f.Jla como por acaso nos poe
tas castelhano; João de Mena , Boscan , Cor
te real, Gongorn, Ercijla, e Quevedo; desfia 
depois a Portugal, e por patuscada e amor de 
patria nprezonta (que lhe ti amos muitoobri- 
■.iados) Camões mais jcrle que Homero na 
Grécia, mM. poeta que Virgílio cm Lacio, ou 
mais ?ns í adoque Dante em Italia,

Se f.lla dlnglaterra, chama-lhe por exem
plo — Pirata das nações — rainha dos mares 
— e patria do sarro; (por esta lembrança fe
liz , merece um habito') dá deus pequenos bs- 



vff •opinigo, e Gzor accredihir 
elle não existe, sem vos leii;br:irtles 

nào é ãssiin que se pótíe 
obstar lhe.

O mal existe, e quando elle exis
te é necessário applícar-lhe o reme; 
ilio, e de protnpto; porque pode vir 
tempo em que a s(Tn applicaçào já se?- 
ja farde — muito tarde. Fingir des- 
ronhe^ello, somente com o falso pre
texto de não aí tonar, é uma loucur 
Tb. qne pode trazer com sigo funes
ta? consequências; pode fazer cuin 
que o mal venha sem ser esperado, 
5em haver a menor prevenção, en‘es- 
tse caso é fácil de ver que os 
seus effeiíos devem ser muito mais 
sènsiveis, não havendo nada que <nf- 
lenue a forca da causa, antes pelo 
«contrario, concorrendo tudo para au 
gmental-h.

Escutai-nos, pois, e ao menos por 
éslíi vez tende compaixão de nós.

Não failamns como orgão de par
tido; falíamos em em nome da hu
manidade.

Lembrai-vos de que pela posi
ção que occupais sois responsáveis 
perante Deos e os homens dos ma
les quo accarretar o vosso descuido.

Tomai, pois, acertadas medi 
das, empregai todos os meios que a 
«ciência aconselha como necessárias, 
para que, se acaso o terrível flagello 
vier infeliz mente accometer nos, não 

•2tos ache de todo desprevenidos.

Gotas Carnphforadas para a Cholera.
Qissolva-se uma onça de Carn- 

phora em seis onças de espirito de 
Vinho; e dê-se uma pequena garra
fa d‘esta mistura comphorada a qual
quer pessoa irflelligente, que toma
rá a seu cuidado administra-la aos 
seus visinhos, quando se sentirem ata
cados da cholera, seguindo á risca as 
seguintes instrucçòes;

Quando qualquer pessoa é «ata
cada com os symptomas choleJcos, 
Como por exemplo, vómitos, diarrhea 
algumí espirituosa ou qualquer outra 

consta , iR-rà soja o (Lente ltv<>ao im- 
meuiat:nnenie á cama, pondo-lhe rou- 
pi por cima, mas hão Uemasiadi; 
<tê se-lhe seio ilernora duas gott.as do- 
espirito caiiiphor.idó em cousa de utpa 
colher de sôpa d •.agua fria com um 
pouco de assnear; cinco minutos d?-

dè-se-lhe egunl dóze preparada' 
da menina fórina, e por espaço de 
cinco minutos mais outra doze ò&er> 
v-e-se, se. dentro eai.nia quarto d'bora, 
upparece alguma rca-çã > de calor com 
fendencia para smr., assim cotuo a 
dinçiiiuição dos symtómas a.ima meu 
c.ionados; e no caso contrario, deve 
tomar mais duas gottas e assim smç- 
cessivaineue repetir .as doges ate’ fa
vor tomado dez tJti doze e não in:H&-

Durante o tempo em que o.doeii- 
te toma este remedio não deve to
mar cousa alguma mais. aliás des- 
truir-se-hi.a totalmente o seu effeito: — 
a moléstia deve ser atalhada no seu 
principio, e o doente deve-se deixar 
em perfeito sojcégo, por isso qup pro
vavelmente dormira ; qirando accordar, 
sentir-se-ha fraco-ou talvez com uma 
febre, e em tal çãso, deverá tomar 
um pouco de sal volátil com agua.e 
pelo espaço de um ou dons dias ape-, 
nas deve tomar alguns c «Idos de galiinha

{Traducçiio exacta.')
Nota. Esta receita foi irppròva- 

da pelos Médicos -mais abalisados 
em Inglaterra, America Pariz, e Al- 
lemanha, com a qual se tem salvado 
milhares de pessoas; e em beneficio 
do publico os Redactores dos drfferen- 
les joraaes 1’erluguozes deviiio pu
blicada.

Jaan Richarã Miquire Coolíè.

NECllOLOGIO.
Senhor! Senhor! Não linhas !á mais anjos? 

Tatu depressa. Senhor. .
Pois faltam le no Ceu coros d’areanjos?

A cantar teu louvor. L.
Como é terrível a hora do pas 

sarnento ! !

Aa inçnnáfim <ns
g-avhs» fie s „t!a triste wao, que chora 
«unargaiuente a sehTtcTT morte da 
iha que tanto amava 1 Fui no dia 28 
de Julho de 1847, que a ex.^siir* * 
í). Anmi Leite Brandão, man d.t j|. 
lustre íihaila, carpia a morte de SC(1 
çarg filho! E é no mesmo dia 28 (fo 
çorrende anuo que esta viuva desv.i. 
hd i lamenta a filia do sua extremo, 
aa Lha, aex.“‘snr.*i).  Josefa d'Apre. 
zent-ação Leite Brandão ! 1

liscòes rm Milton, Pope, e no trágico Sba- 
kespeare ; toma n’um Café de Pariz um cah\ 
de eonhak , e anatomisa (verbo do sobredito 
cujo) Corneille , Moliere . Ci) >pelain , e Raci- 
ne, e eil-o desce ao tacão d’uin brite chama
do jornal. trazendo toda esta phalan-ge infiel e 
arreliosa , a proposilo de umas quadrinhus do
* * * , ou de tuna rima em—ão— , e 
d ahi entorna canecos de sapiência , sobre as 
cabeças recheadas de estupidez proverbial.

Perguntem-lhe, se conhece a maior par
te de quem foliou? poupem-lhe es*e desgo-to, 
que eu respondo, por mime por elle:’ Não, 
senhor, não os conhecemos nem de chapéu e 
nem tão pouco de vista; mas que tem com 
isso? não escrevemos para qurm entendo mui
to; escrevemos para quem pesca ramatóes cm 
aguas torvas: pouco nos importa, que nos 
apliquem a f. bula:” Ignotos fiiliil , nolis e.-l 
dirisui: ’ Fazemos muito bem , e muito gosto, 
e somos livres pela Carta’ Constitucional.

O folhetinista lambem tem a sua E'Ia, 
e embora a veja vestida de” cascas daibos, i 
apresenta a nos cornes da lua.” j

Aqui é onde infallivelnicíde o tenho de í 
seguir e imitar.- não gosto porem, deste no- ; 
me-— E//a! já está, a pesar,de ser bonito, 
batido, como a mtiziea do Trovador.

Eu hei de ter uma— rfquella: i.-tósim 
i$lo agrâda-mepçpe d’ harmonia não tem esta

Por que duros transes tem paj. 
sado esta infeliz senhora? ainda hj 
Hem poucos annos lhe fdleceu seti 
ídin> única ! pouco depois nm4 
liilia !J mais ale.m feu marido !!!e 
agora ãlTmi a virtuosa o seinpre cho. 
rada liilia quo era os seus amores!!< 
A morLe. desta joveri não só é cho. 
rada pelos seus_ parentes-e amigos, 
mas por todas aqueíias pessoas que 
a conheciam. Agora mesmo o bronze 
íunerario , com sua‘ vóz lugubre eat*  
lérr-idora, está annunciando aos vivos 
que lindou para 'sempre uma dorizella, 
cuja memória niiirea mnis esquecerá; 
E’ mais um anjo que sobe ao Ceti! 
E’ mais uma virgem para o côrodas 
virgens! 1 - - • ' i

Braga 23 de Julho.
A. M. da Fdnsccã.

Do Gionialc ãi Roma do dia2 <!e Ju
lho , em que su descrede a funcçào que leve 
lognr na Basílica de S. Paulo no dia 30 de 
Junho, baiiscreveuios cs seguintes poragru- 
phos.

’■> E<n l, Unirias senira.tir *'- :r*-'r-in»<u.  
Ponfi.*  cal S. M- el rei de Portugal com seq 
> mão S. A. R. o duque do Porto, e SS. AA 
RB. o duque e a duqúcza de Brabantc, coiq 
i.;i respeitáveis personagens das suas respecli- 
vas comitivas'.

n FiiuilmcYite S. Santidade se dignotisu- 
bip ao convento. juntamente com S. M. o rei 
de Pe.ilvml, eS. A. R. ò duque do Porto seu 
irmão e SS. AA. RR. o duque e doçueza de

pilavra quando balbucio este tome magico, 
(cniildla Ci>in a asneira ) sinto subir por rnim 
acima umas coisas a modos de firutiqueiros o 
coração anda aos trambo'/iõ?s, como uma ca 
rapeta , qme eu sei .. . os «iffeclos.. . . não 
serve, é prosaico, os cinco sentidosisto 
é melhor, que até vetn na cartilha do P- 
Igtiacio — empregam-se «a soletrar palavriníi is. 
nos seus olho-, côr de fundo de gariafa ! Iiia 
buscar mil mouros á motiranra , se assim qui- 
zesse I (creio que o f.uis do Amaral os tem â 
venda) liia mendigar pela Pafeslinii o-pão da 
perigrinação , e ida por fim ccfcir-õie nos vas
tos desertos d -dvaJna-f como um poeta 
de Vi.inn » ! São couzas! Apfándi Urda esta 
poezia n’mn relançar d’<-llios. que a — 
ia — me deitou ,'como á tempos faiia o—Ti- 
gre-Marinho I . ................................ ; A pmito
para a epigraphe de que tne servi. E’ urna fvíúi- 
dadé haver no seeulo áotndoso, joqraes e bobos 
d-periodii os e fóljias (sem serem c «bi-lsv-ã como 
os havia na epoehi de D. João I.” Estes ve tiarn se 
d’aHeqtims, e acompáiihanos do < ompélente adule, 
queimavam incenso •■abtijo nos primeiros de
graus do throno do monuchi, que se divertia 
em c.-içnt meia duzia de moscas . e atãl-as a 
um c.urinho de otíos — e noves — .

O folhetinista , porem descrendo dos es 
instrumentos, de que só resam pergaminhos se- 
mi-roido? pela tempo, e DmardiâdM pek de- :

maziada idade, aftina os bordões do instrumen
to di^genio suave e terno de Mozart , e da 
m.ige.«lo-n imaginação de Rossini . (e cu a 
querer m i t ar que posso ser folhetinista I) 
eiftohe-se no vaxlissiino capote de anonvino, 
e erl-o a fállar em couzas que nunca viu , li
vros que nunca leu, e paixões que nuncacon 
tio! Sã > bobinhvs noutio gosto, mas como 
levam e dao ;rs mesmas voltas, sempre a cou
sa vem a acabar por hnbice. E eu lepho dó 
delles : e quem o terá de mim ? De cetlo que 
serão g> ncbsa.s bel os de Braga, pmqite nun
ca a mmhn huc.i profma irá d encontro' «os 
seus encantos divums \ Ipo porem d.e perr 
niittir-me, que eu >á para o di tite , (e poiqiiD 
devagar se vei a Roma) corte nas malditas e 
evcórnmmigadas mantiilys., restos ilhistres da 
•.'■■•;n; i.içair firabe. e que tanto concorrem por, 
que as bebas Inaearenses percam os encantos, 
que tem de.sobejo, e apaieç.im carpo faplas- 
tnas do Alakbet L ' ; • • • .-\rreda . ê m;;i- 
ta-erudiç.io ! \ou acabar, porquetemo fin-disir 
rorn mais alguiis pai enthesis. e quo me acu-eai 
de p'agi.iri.0,, ji»ç «o rne metter cm cabeça 
usurpar os d;, eitos do certo.,.,............... .

--tó oiilro dia s se nos r.ào virpios tnsis 
cedo. ,

* # *.



EtaLcnte , r.s srias rcprcUrts' remitiras, ’ 
rota cs ex.°”’ snrs. ctndeees ? prelados rlitcom- ’ 
aissÃP. 0 mixiistro do exercito pontifício, e o 
fetiero! das trepes francezas com vários outros 

' ifúciaes. ’»
_  Do mesmo Gio<nal ãi Roma de 3, ex- 

I trahiroos o íeguile artigo :
» S. Santidade acompanhado da sua nn- 

hre nute-ccmaro e levando. na sua carnvtgem 
vjjàríseiihcr Mrilici dos príncipes (JTHlaiano, 
seu mordomo mór, c ntouseabor Bonomou 
Arese seu camarista, foi hontem pele meiodia 
visitar S. BE cl rei de Portuga!. M peisoas 

i que compunham a real comitiva esperaram a 
' S. Santidade ao npecr-JO da carruagem , c logo 
“ sc apresentaram a recebei o S. M. F e 8. A. 

E. o «ar. dnqae do Porto seu inníw . pelos 
quacs fui introduzido nos seus aposentos. S. 
gantidyde cntreleve-so muito tempo com os 
dous augustos personagens, e depois voltou á 

>, sua reUdeHfia no Vaticano.
" Montem á ncute S. M. c S A. R. o 

duque do Porto pagaram u Sun Sánldiadc a 
visita , sendo recebidos rm primeiro degrau in
ferior d;fs escadas da palacio por m msi-nhor 
mordomo-mór, e introduzidos pelo rirottseiih r 
camarista. Depois de se terem demorado mui 
to tempo c;n audiência particular com Sun S n 
lídade que os recebeu com signaes de verdadei
ra alegria . passaram a visitar os nwwillu• 
minados jontamente com SS. A A. RR. o du
que e a duqneza de Brnbante, e suas res- 
pecltyai comitivas Suo em.* reverendíssima, o 
snr.^fardci)! Antcnelli, secretario d esUdo e 
prefeito dos p.ilacior. apostolicos, Leve a honra 
de-receber ah as tmguslas personagens comi- 
esndo a Gser lhes corte os membros do et.""’ 
corpo diplomático, os ministros do Sm San
tidade, a flor da nobress romana, c muitas 
outras pessoas di tincto».

/ n: Depois da visita dos museus que vis- 
tos no clarão de brandões ncceso» ripresentritn 

/ o mais bcllo cspectaeuio, S. M. e Sà. A A.
AR. foram convidados n tomar refrescos no 
museu Egepcio, e pela volta da meia noute 
voltaram lis su«s habitações.

' •> Hoje á 1 hora depois do meio dia S.
M. F. e S. A. R o snr. duque do Porto par
tiram para Civita Vecclria , n fim de se diri
girem por mar a Naplrs. S. E. o snr. prín
cipe Massira», irispector geral das Pont ifícias 
precedeu até Civitti Vecchia as nugostas per- 
focagens. como teve também n honra de a» 
acompanhar á sua chegada a Roma. o

GAZETILHA.

Rea’.s Viajantes. — S. M. F. o Senhor I). 
Pedro b.°, e seu Augusto Irmã' <'li<'nit'ã• > a 
lurim vindos de Génova no dia í 5. de Julho . 
ffl> um coiiiboi especial do caminho de fm.-;-.», 
Votà» convocadas as quatro leçiões da guarda 
nacional para a recepção; houve parada ;ia praça 
Carlos Feiice eira rua nova até ao palacio do 

4 rei. Uma salva de 21 tiros de peça <la eid.idt l 
la ancunciou ás duas horas e meia a cbegad.i 
do Monarcha, e seu Augusta Irmão.

Consta que o vapor — Mindello —quecon 
duz S. M. F. o snr. D. Pedro 5.’ de volta da 
stia viagem a Lisboa devia passar em frente da 
barra do Rio Douro no dia 29 i«i 30.

Papar - Algarve. — S -h’o ’ pela 'primei
ra vez da Lisboa para o Algarve no dia 24 de 
Julho, levando a seu tordo 33 passageiros;

iíivisáo taoilari.’. — Acidada d<> Porto a 
élia-sê devidi.ua ílB sete circolns "anilar: >s. cia 
maneira seguinte: Foz, e Lordeílo . f.cuhaii- 
'o visiudor, o snr- Bento .José cie Sousa Aze
vedo. — Massa rei l.os, o snr. Miguel tngusto Ce- 
zar de Andrade. — Miragaya , o snr. João Lo- 
pes Guilherme. — Gedofeita e Victoi-ia , o snr. 
42“»>_Cp.rrêa de Faria. —S. Nicolaii. e S'* .. <»■ 
sMr. Cândido Gonsalves ílimede. — S.tnt>> ilde.

_ Lns^. • B.-odim, o sr.r. pcniinj-;.; da

Jurámeiito ãa caria.' — Fe*2
28 jtnnos que leve togar n jurainentc» 
da Carta f'ohstitiicioírai da Monarchia;

I E’ u:ri dos dias de grande éala.
Circo Eque-slrc.— Tevclõgar nos- 

i (e circo na 2/feira á noite a fttricção 
í eiu beneficio de 31. Modesta , a qtítr!. 
■ repiresentou com delicadeza algumas 

sortes sobre o lindo cavalio Tigro.
Hoje iravera’ no mesmo circo umà 

rnrórd.t fonçao cm que todos os artiii. 
las proin-tleti> executar com perfeição 
as soaf-es quo ;he estío destinirrfas.

Vremio.— Foi premiado com o 
i 3.’ accessjt na facilidade de Mathema- 

tica o nosso patrício o amigo o Ilí.^ 
sur. Joào Iguacio d<v Patrocínio.

Hale.1 JlracatcNse. — Está sendo 
hoje uma das estalagens de Braga irraiii 
hem constituída, nào só pela bellâ 
perfusào e açeio, ntas mtiito principaU 
mente nela comfnodidade dos preços.” 

Procissão de penitencia. — Sáheá 
sexta feira á noute da egreja dos Ter
ceiros.

Preces.—> Tem havido preces e:ii 
qtiazi todas as egrejas <la cidade , para 
que Deus afaste de nós o terrível flav 
gello da cholera.

Sociedade Apollinea. — Foi hontem 
sua reunião.

Le-se no Secido:
Testamento do diabo,— Honíein 23, 

por 10 horas da manhã, foi preveni, 
da a policia de qjte na calçada do 

i Santa Anna, em um 3/ andar, sé 
I achavam reunidos vários indivíduos que 
i não devem nada ao bom conceito da 
í moral publica. Em consequência des« 
i te aviso alg.uus empregados de policia 
! tiveram a arte de se introduzir n‘uill 

quarto escuro, proximo á saia da reu. 
nião, dmnde tiveram occasião de ob
servar a scena. Viram que no topo 
de uma pequena rnesi se achava, um 
advogado, e junto delia outro indo 
vidtto fiiigintlo-se excessívainente ve« 
ILto, dizendo ao advqgado, com 
voz pausjvda e tom amargurado 
chamar-se Padrào Zuzarte, que não 
tinha herdeiros forçados, e que pores» 
lar velho e doente, queria dispor,dos 
seus beps , que consistiam n‘utna quin
ta em Cadafaes, alguns prédios virbaó 
nos em Li.-hoá etc. etc- , e isto fazia 
a bem do snr. Jose Sanches Barreto 
de Figueiredo Perdigão! cosn ciajtsulà 

' de <íar ab pae delle Perdigão , 1^440 rs, 
diários, em qtianlo vivo fosse alcmdu 
muitos ptilros legados, sendo um del- 
les ao seu particular amigo Frede
rico Augusto d‘Aguiar , intiitiiado. mor* 
gado de Pontoam!, que alii se achava, 
bem coum» o dito Perdigão: ouvido 
o que, feito o testamento veio QTft 
snr. laheHiào. foram chamadas tes- 
íemunhas, e quando o advogado sol
tou a voz: seja Deos louvado, estlr 
concluído o negocio, eis qnedoescon- 
drijo salta de arma cm punho o he- 
roe Canarim-e seu companheiro. O tes- 

j lamento e‘ logo presa d.a policia, e o 
testador íiaghlo e‘ em continente se-* 
guio, e reconheci,I > como sendo OpSet 
de José Sanches Birrate Perdigão, o 

' a vioiimaa quem se premeditava réu- 
bar tim ahástadò proprietnio meiador
ara na praça da Alegria em caza sua; 
era na stia quinta em Cadafaés.

Tabaco de fumo. — Dizem os jc-nneí 
íte?rsdr>cs que o tabaco'de fyir.o é cr:tid<.t'.a‘ 

■eufitra, á zibUsr?. r sex

Gcstif. -- Paratvhrfc f- Canpanhf, r snr. Antó
nio .José de Sovas. — Vilia Nova de Guya ■ <> 
snr. Guilherme Gc>me.~, Cociliró.

(jm ■ entigrado fiíii. — ‘d.-incu em Vsennn 
d’ Ais tric: um cororiel ^caib.-.tu émigiado, que 
vivia'dos bimeliciiís qtíc Hié Lsi -t» a? pessoas 1 
notáveis da cidade, e qm: dvixmi por sva mor
te 2l contos -de reis em ouro e praia.

Casamento. -- Teve legar em Lameffb 
o casamento d.> cx.‘“’ snr. Diogo de Souza Bu- 
liia, com a ex.m’ snr.’ D. Ermeiioda de Carva
lho Vaiíe.

Vtírtidfí. —. P ex'.n0 Conde de Gizai Diogo, 
com a sua sx.ní família, pai tio do Porto, para 
a sua casa de’íMurç;s.

Otilrti. — Puniu de Lisboa para a stra ca
sa em Santarém sua o. snr. Manoel da Sii 
vã i’asso:i; e o ex."1 Júlio G wj da Silva San- 
ches, s.loo da Capital pò,. Aic.mtjuer.

Presente.— Duas damas anónimas, que 
ocrjiltam seus nombs, maudasam do prezmile 
ao General Evari-tn S. Miguel tis íJrsprfuha 
ums rpagniílcíi esp '.da , a qual elle. recebeu.

Um exercito de, ralos. — Os habitantes da 
Villa de Deva ( Hespanha ), conta as çioveda 
ae>s , retiraram-se assustados para S. Sebastião 
ao verem invadida » sua terra por um exér
citos de ralos, salmlos dos campos, do mar; 
de todas as partes , e de lòtlás as mà'rc;is.

Cuzavsertl.o. — No sabbadò rcefeBeti-seo 
111?” snr. Augusto com unn filha do 
Hl.”1® snr. Jusé-Maxinto de Can^lho da Caifa 
<|a Ponte de Cavèz de Concelho de Cabeceiras 
de Basto.

Chegada e V ar ti da. —■ Chegou no ?ah- 
hudo a es!a cida le o meretissimo Juiz de Di
reito de Villt do Conde. Frei tas Coda c par
tiu no tlotningo pira Guimarães.

Moléstia das vinhas. — Consta por 
noticias fidedignas que vai desaparecendo a 
moléstia das vinhas nesta proiim ia ; e dizem 
que a pezitr da moléstia a uva se desenvolve.

FallerdTnenlo. Na sext.í feira pelas 
!1 horís da no-tile f lh'c<’tt-a Ex.mi snr* D. 
Jozei.i L’ile v,>kjmi,ipU'ã,e no ^ubua-
do-ua Egrej.i po$ Extinltiis Congregados.

Melào-as 0 111.“'’ snr. Major gra
duado de inf.mteria n.° 8 B. .!. Pereira vai 
melhor da tnfermiíjtde que tem soffri-lo.

Festividades. — No tlomíngoJe-Lejou-se 
Sant’Aríón m egreja de Smla cruz: houve de 
tarde procissão , e t:a egreja déS. Lazaro houve 
i festa doCorpus Chiistt.

Romaria.-- Foi no Domingo a de S.ta 
'larlbit . a que concqtrett muilissijpo poro.

Um Páe Barbai o \— Na noite de 
'8 do mez findo, na cidade do Porto Luiz 
U utrir > Pinto, natmal de Mesão-Fiio, e que 
lizem enipregado ua illtiinuiaçílo n G;íz , iliri- 
'iii-se â praia do Douro, com uma íiiha ' de 
) amios pma mão; chegando a'i despiu a in- 
mceíite criança, jO desapiedadamente a larjçott 
o rio, sení sé cóõ)mover com as lagrimas e 
•jos d.a iuíeliz menini’; relirandol-e em segoi- 
iã.—Quiz a Provi lencia , q-.;õ ni qiieíla oe- 
•as à.» ah passasse Anl nio .Augusto da Costa 
Pinto’, rftle vendo um corpo a deb.ti-r se no 
io. prc< ipitmlam'tite íc metíeit em ura barco, 

o pode sàtrar t( menina tóazendo-a para terra 
rom vida aonde se lhe pre-taram’ todes o< soe- 

ot-ros de que cila precisava , e se aeba litre 
le perigo, O batdraro Páe acha-se recolhido 
ás cadeias da Relaçào.

Vrohihieão.— Foi proliibido a foi 
fa tle 8. BartIhiIodipii <!o Trancozo; 
qúê devia ter logar em 24 tio corren
te ttíez; egnalmente a da 8onhpra da 
Agonia de Vianna do Crraleilo.. que 
devia têr legar nos -dias 18—- 19—o 
20 do mesmo mez.

Rççrmo. — Sua F.x* o ^nr. con.- 
de Titomar -regresíoii . das caidas, á 
«•■a casa de Thomar , feltzmejite res- 
(abriecidj.1 do eçeeiutnoúo quú o tiiiha 

■ ^ccqiiiiUeUiuq. _ . . _ . _

devidi.ua


MJà ftisfhMaS; pois fm logar de tabaco nos dá 
o nósso — Contracto — (se assim se lhe pode 
diaibor) esterco para íurr.ST !:!

Casamento. — Acha-se cm Madrid o 
principe Adalberto de Baviera , o qual parece 
de positivo se enlaça com a Liãmta !). Chris- 
tiría, itmãde S. SI. D. Francisco d' Assiz.

MiZho.— O milho que se vende nos ar
mazéns por conta da camara na cidade do Por
to, I) ixon o pn-ço a 700 reis o alqueire.

Correio di Hoje,
Folhas de Pariz até 25, de Ma

drid. ate’ 27.
Uma participaçtio da lelegraphia 

electrica datada de Pariz a 23 ás 8 e 
20 minutos da noite diz.’

” Nada importante da Criméa, nem 
da Inglaterra, nem de nenhuma parte. 
Na regenci.i de Tripuli rebentou uma 
grave insurreição.

O corregedor e delegados da ci
dade de Turin apresentaram no dia 16 
ao Rei de Portugal a mensagem da 
municipalidade. A’ noite houve na aca- 
•demia philarmonica um concerto em 
honra de Sua Magestade Fidelíssima.

No dia 17 foi o joven soberano â 
basílica da Soperga , onde descançam 
as cinzas do Rei Carlos Alberto. Na 
volta de Soperga os príncipes portugue
ses visitaram o tear electro-magnetico 
do snr. Bonelíi.

Para o dia 18 estavam convidados 
bem assim o duque e duqueza de Bra- 
•bante para uma caçada que em seu 
obséquio tinha disposto o Rei Victor 
Manoel.

No caminho de Turim a Trnfarel- 
la devia fazer-se um ensaio do lelegra- 
pho de locomotoras.

No mesmo dia 18 a’ noite deviam 
o duque e duqueza de Brabante sahir 
de Turin com direcção ao lago de Co
roo, onde o Rei das Belgas possue uma 
magnifica residência de campo.

O dia 18 era o fixado para a par
tida dos principe» portugueses, que 
guardando o incognito hirào a Milão, 
e (Pali voltando ao lago Mavor, sedi 
rigiram a’ Suissa, pelo Simpíon.

Confir-ma-se ter sido gravemente 
ferido o almirante Nachimoff, commatr- 
dante da guarnição e porto de Sebasto- 
pol.

Lê-se no Express:
Os Arabes do pachalado de Tripo- 

li revoltárão-se. Um corpo de tropas 
Turcas que tinha sido mandado contra 
elles foi repellido para a cidade , depois 
de ter perdido 1,700 a 2,000 homens.

A Gazeta do Piemonte, jornal of- 
ficial de Turim publica a seguinte res
posta que b. M. o Rei de Portugal di
rigiu á municipalidade, de Turim em 
francez :

Senhores. Peza-me que a minha 
jgnorancia da bella lingoa Italiana me 
obrigue a fazer uso de outra Iingoa 
para agradecer as expressões que o 
concelho municipal de Turim me diri
ge por via do seu sindico.

Estará sempre presente a’ minha 
memeria a recepção cordial que me 
fez a cidade de Turim, e se ;d<nii)ia 
cousa podo entristecer-me neste"’ mo
mento é vêr que se toma pela salisfi- 
ção de uma divida de reconhecimento 
o que e’ agora a mais bella tecompen- 
sa que a nação Portiigueza podia 

esperar pelos cuidados sòllieitos, 
porem infehzmenie bem insigni
ficantes que deu ao nobre rei Cír
ios Alberto, qu.indo com o coração des 
ped içado pela desgraça, elle veio pas
sar entre nós os seus últimos dias em 
exilio voluntário.

O povo Portuguez e principalinen- 
te a cidade do Porto rori-ervão e con
servarão sempre a lembrança da sincera 
hospitalidade que derão ao Rei que de-

a prosperidade e felicidade do seu po
vo, passou por cruéis desgraça^ qie a 
sua alma grande e .generosa sentiu em 
toda a sua extensão. Nós compade
cemo-nos da coragem infeliz, e senti
mos orgulho em ter aberto os braços 
ao nobre exilado e em ter podido dar- 
lhe um instante de repouso no nosso 
pequeno canto de terra, antes de en
tregar as suas preciosas cinsas ao Rei 
seu augusto lillio e digno successor.

A Rainha minha Mài morreu con
vencida de ter cumprido um dever, e 
posso assegurar-vo-lo, de o ter cum
prido com prazer e sympalhia pelas 
altas qualidades do Rei Carlos Alberto, 
e a mim só me resta agradecer á ci
dade de Turim, tão diguamente repre
sentada por vós. todas as provas de 
sympathia e de solficitiide que me (em 
d.«do desde a minha chegada aos seus 
muros. O povo Portuguez apreciará 
esta nova prova deestima que o Pie
monte lhe dá na pessoa do seu sobe
rano e representante, e eu espero que 
ella servira’ para apertar cada vez 
mais os laços de amizade quéexistem 
felizmente entre os <Jous Soberanos e 
os dons povos.

Turim , 18 <i« Julho de iftfrs.
D. Pedro.

•H ESPANHA.

Os jornaes de .Madrid dizem que 
os governos de Madrid eLisboa tra
balham de commum accordo para levar 
acabo em toda a sua exletiçaô a na- 
vegaçaõ do Tejo, que de tanta utili
dade deve ser a ambos os paizes.

Chegou a Madrid a esposa e filha 
do brigadeiro carlistà ViHoldo, preso 
nas iminediações de Válhadolid, para 
implorarem o indulto a S. M.

Uma Cítrrespondencia de Turim diz 
que se fdlàva dê um prqjeclo de casa
mento enl re D. Pedro 5-’ de Porlu-ral e 
a prmceza Clot dde.

O snr. Pacheco, embaixador de 
Espanha em Roma, devia rcc<*ber o me- 
moranãum do sgti governo no |.° de 
Agosto, e só se demoraria na capital 
pontificia com c.ir.ieter offiei <1, o tem
po necessário para o entregar Seraõ 
enviadas copias deste documentoás po
tências est ra ligeiras.

Pariz 24, a’.s seis c ciacoenta e tres 
minutos da tarde.

Nenhuma parte da Crimea, prorc 
dente dos geueraes alliados___Pelas de
Goríschakofi se sabe que no dia 2 1 re
novarão os inglczes e francez.es o c 1- 
nhonamento contra Sibistopol.

Na Polonia foi dissolvido por or
dem do Cz ir o conselho ad mini-t raf ivo. 
Um t.ka-c imperial submelíe os delidos 
P"bt icos ao conhecimento dos Iribunáes 
militares

Uma parte dè Londres, datada d’ 
hoje du nos que Lord Palinerslon recu-

son pnlabolar disouBsflo ft‘cercadascòq 
ferencias de Vienna,

Agradecimentos.

de Sepultura de sua prezada ir. 
cunhada e prima. Thereza deJe.

VSanoel Joso Gomes Ferreira, sem 
Tlirmãos e Cunhados Jeronimo JoSe 
Pereira Pinheiro, João Baptista |..u, 
p.es, e seu primo Jose Jbaquim d’A|. 
me.da negociante desta cidade, suai, 
mamente penhorados para com as ppj. 
soas que sé dignaram assistir aos of&. 
cios 
mà
zus Gomes Ferreira, no 16 do correu, 
te na Igreja do Carmo— aprmeiião 
e-te meio para a todos tributar sua 
reconhesida gratidão pedindo desculpa 
pelo não fazer pessoalmente. (77)

José Antonio Mendes seus filhos e 
4 genrrò, Antonio de Faria Figuei
redo Mattos,, sumamente penhorado» 
com todos os seus Amigos, que nodii 
19 do corrente, na Capella de Aos- 
sa Senhora Branca, honrarão com sua 
presença, o funeral de sua‘muito ama- 
da e prosada filha irmã e cunhada, 
lhe teslemiinhão por este meio a sua 
eterna gratidão. (76)

ANNUNCÍO.S

Vendem se dous pianos em muito bom 
uzo, um de meza, eoutro de Caa- 

da, e este muito bem construído, e 
do melhor autor ; quem os pertemler 
pode dirigir-se em Guimarães a casa 
de José Viclorino da Silva, no Caiu- 
ffo 'dá Feir.i-f!.* — >—■■

Pelo Juizo de Direito (lesta cmnar- 
de Braga e Cartório do Escrivão Fa- 
lia, se tem de proceder a arrematação 

no dia 12 do corrente mez. do Agosto 
pelas 9 horas da manhaã á porta do 
Tribunal aonde se costumão faz.er.as 
arrematações, vários moveis avaliados 
em 36/253 e uma morada de casas 
sobradadas com seu quintal sitas na 
Rua do Anjo com o n.° 28, de pra
zo foreira á Camara Municipal doCon- 
colho desta cidade que so achão ava
liadas livre de todos os encargos na 
quantia de — 221^910 tudo perten
cente ao falecido Antonio Jose da 
Silva morador que foi nesta cidade, 
mandadas arrematar pelo Inventario 
por filecimcnto deste. (78)

Kctratistia de guarreotypef.
MR. COCHAT DE PaRIS: 

r|^e n a h°,,ra prevenir ao respei- 
Ã lavei publico, que brevementé vem 
para esta cidade, onde apprezenta os 
seus serviços, fazendo quanto esta* ao 
seu alcance para satisfizer a todas as 
pessoas que o honrarem com sua c<>n- 
fi-inçi; faz retratos imitando as minia
turas, e tem um sortimento de caixilli(>$ 
para os mesmos retratos. Reco
menda fato preto.

Vem residir para o Campo de Santa 
Anna n.’ 66. (79)

RESPONSÁVEL.
ALBINO P. DE SZ.8 PEDERNEIRA.

- ' "J"~a—. .....

lyp. de A. _díi Silva Santos 
lia das A^oat a.° 6i « 61^. Braga-

francez.es

